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RESUMO

o presente trabalho foi realizado para estudar o efeito do
sombreamcnto na germinação c produção de mudas de leuccna
tLeucaena leucoceph alai c curnarú (Amburon a cearensisv. Ambas
são de vital importância na comunidade nordestina, onde os recursos
vegetais são escassos. Face ao desconhecimento de suas característi-
cas silviculturais torna-se necessário gerar informações que possibili-
tem a propagação mais eficiente destas espécies para atender as ne-
cessidades básicas da região. O experimento foi instalado na Estação
Experimental de Bebedouro, no município de Petrolina - PE. Foram
utilizados quatro níveis de sombreamento: 25, 50 e 70% por meio de
telas poliolefinas. e 0% a testemunha (semeadura a céu aberto). Para
ambas espécies. a área foliar e a altura das plantas tenderam a aumen-
tar com o aumento do nível de sombreamento ressaltando, porém, que
a altura máxima foi obtida com 50% de sombreamcnto. Os parâmetros.
como a porcentagem de germinação. a relação raiz/palie aérea com
base na matéria seca e o peso seco total apresentaram um decréscimo
com o aumento do sornbrcamento. salvo a porcentagem de germinação
e a sobrevivência que foram maiores com 25'Yo de sombrcarnento.

ABSTRACT

This work was pcrformed to avaluate the ctlcct of shading on
lhe production of seedlings 01' lcuccna (Leucaen a leucoceph alai and
cumaru (Amhurona cearensis y. Both species are very important in
Northcastern Brazil. where wood resources are in short supply. Leuccna
is an introduced species but grows well in this rcgion and produces
largo amounts of biornass for fuel and catt1e Ieeding. Cumaru is a
spccics nativc to the region. Bccausc 01' the lrcqucnt burning 01' the
nativc vegctation and the predatnry cxploitation 01' its wood or bark
for medicinal purposc, lhe specics may soou bc extinct. To prevent its
perman cut lo ss , it is ueccssary to develop technologics for its
propagation and to find altcrnative specics to íulfill the needs of the
local population. Four ditfcrcnt lcvcls 01' shading were tested: no shading
ando25. 50 and 7U% shading in a randomized complete block design
with five replications. Shading incrcascd sccdling height, number 01'
leavcs an d leaf arca and dcc rcased gcrmination rate, vclocity of
gennination and rootlshoot ratio hased on dry weight and total dry
wcight

INTRODUÇÃO

A Região Nordeste, com sua grande diversidade climática, sem
tradição florestal. carece de informações básicas sobre a interação dos
fatores ambientais com as plantas, nos diferentes estágios de desen-
volvimento. As informações existentes quase sempre se restrigcm às
essências utilizadas nos reflorestamentos. nas regiões úmidas, no caso
de Eucalyptus e Pinus. Considerável parte do Programa Nacional de
Pesquisa Florestal - CNPF no Nordeste, está voltado para as regiões
árida e scm i-á r id a. onde é necessário conhecer o comportamento
silvicultura! c a potencialidade de espécies adaptadas aos regeres cli-
máticos destas regiões. A luz exerce influência sobre todos os estágios
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de crescimento das plantas, existindo um ponto ótimo para cada fase,
Este trabalho consiste no estudo do eleito do sombreamcnto na germi-
nação e no dcsen vo lvim e nt o das mudas de leuccna (Leuca ena
leucocephula (Lam.) de Wit.) e cumarú (Amburana cearensis (FI'
AlI.) A.Smith.) A leucena é uma lcguminosa arbórca. originada do
México. quc se adaptou bem às condições adversas de clima c solo do
Nordeste. Ela se revelou como promissora pelas suas características
de crescimento rápido, rusticidade, produção de biomassa para fins
energétieos e forrageiro (LEUCAENA. 1979). O cumarú é uma cspé-
eie nativa da região nordeste brasileira. sua madeira é de boa qualida-
de, fáeil de trabalhar, muito procurada para revestimento de móveis c
de boa resistência ao ataque de insetos. Porém, sua maior importância
provêm do alto teor de cumarina contida em suas sementes (BRAGA,
1976)

REVISÃO DE LITERATURA

Dentre os fatores ambicntais. a luz é que exerce maior inlluôn-
cia sobre todos os estágios de desenvolvimento da planta. Os eleitos
da luz variam conforme a sua intensidade. comprimento de onda. du-
ração e periodicidade. Segundo CORREIA (1977). muitas plantas tro-
picais são espécies típicas de sombra e obtêm seu máximo de dcscn-
volvimento em níveis de insolação inferiores á exposição completa ou
irradiação solar normal.

lNOlJE (1977), estudando os efeitos da intensidade luminosa
lia fisiologia do crescimento, observou que o crescimento de Cedrela
spp. 110 estágio juvenil é influenciado pela duração da radiaçâo de
energia c pela intensidade luminosa.

Segundo PllJSSI (1970), o estágio posterior à germinação é o
ponto crítico de succptibilidade das condições adversas do meio.
BIANCHETTI (19X I) observou que as exigências de luz para a germi-
nação de algumas espécies está relacionada como o tipo especifico de
dormência. GOMES et aI. (197X) c FONSECA (1979) verificaram
que a germinação das sementes de Eucalyptus grandis . é influencia-
da pelo som breamento.

VELA & HERNANDEZ (1%9) observaram maior desenvolvi-
mento em altura em Pinus patula, em condições de viveiro, com :13,3%
de somhrcamento. Em Pseudotsuga menriensii, Tsuga heterophylla.
Abies grandis e Picea abies . FAIRBA1RN & NEUSTEIN (1970) ob-
scrvaram melhor desenvolvimento com pouco sornbrcamcnto, enquanto
que Picea sitch ensis cresceu melhor sem som brcamcnto.

Para o desenvolvimento do Eucalyptus, GOMES et al. (197X),
concluíram que, a céu aberto. as mudas de E grandis crescem mais
em altura. mas E citriodora parcce não responder da mesma forma
(DRUMOND & SOUZA, 19X2)

A produção de matéria seca tem sido um dos melhores
parâmetros para caracterizar a qualidade da muda. Em geral. hit um
decréscimo da produção de matéria seca c o m o aumento do
sombrcamento. Esse decréscimo pode ser explicado pelo favorccimento
do desenvolvimento de células paliçadicas e de cuticulas mais cxpcssas
nas folhas pela luz. Se a espécie tiver capacidade adaptativa para com-
pensar a deficiência de luz, sob sombrcamcnto, ocorre um aumento da
área foliar, tornando-se possível a absorção do máximo de IUL inciden-
te para a fotossíntcse. As reduções na área foliar c na produção de
matéria seca total. sob condições de sornbcamcuto. podem ser
explicadas pela menor produção de clorofila e pela menor taxa de
fotossintcse aparente por unidade de área Ioliar. A redução na área
foliar por planta não é causada somente pela modificação na área Ioliar
individual, mas também pela redução do númerode tolhas.

FAIRBAIRN & NEI JSTEIN (1970) encontraram maior produ-
ção de matéria seca em plantas sem sombreamcnto. Resultados idên-
ticos foram obtidos por FERRETRA (1977) com llymenea stigonocarpa
e DRUMOND & SOUZA (19R2) com E. curiodora. Isto pode ser
explicado pela diminuição na translocação de nutrientes para as raizes,
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visto que a luz exerce efeito estimulante neste processo, STROTHMAN
(1967) verificou que as mudas de Pinus resinosa. que cresceram a
céu aberto. possuiam uma proporção de matéria seca total de acículas
significativamente superior. em relação àquela sob sombrcamcnto.
GOMES et al. (197R) observaram um aumento no número de folhas
em E. gran dis em condições de sombrearncnto. Por outro lado.
DRliMOND & SOliZ/\ (19R2) não observaram diferenças na área
Ioliar de E. citriodora produzidas sob sombrcamcnto, em comparação
com a produção a céu aberto.

GORDON (1960) observou maior área Ioliar total por planta
com Betula allegh aniensis sob sombrcamcnto mais intenso. Resulta-
do semelhante foi obtido por fERRElR/\ (1977). com Schizolobium
parahyba. enquanto que. com Pelthoph orum dubutm, Enterolohium
contortisiliquum e Hymenea strigonocarpa não houve influência sig-
nificativa do somhreamento. LOC,/\N & KROTKOV (1%<) observa-
ram maior área Ioliar total por planta de /lcer saccharum, em razão
do aumento do número de folhas nas plantas a céu aberto.

/\ sobrevivência e o desenvolvimento das mudas. após o plantio
110 campo. são favorecidos pela elevada proporção raiz/parte aérea.
resultado em plantas com maiores alturas c diâmetros. (KR/\MER &
K07.LOWSKI. 1972)

MATERIAL E MÉTODOS

o experimento foi instalado no viveiro da Estação l.xpcrimcn-
tal de Bebedouro. em Petrolina - PC /\s espécies utilizadas foram
leuccna , com sementes provenientes de um plantio experimental. lo-
calizado no município de Sobral - CE e cumarú. cujas sementes foram
obtidas de árvores sclccionadas na região de I'etrolina.

/\s mudas foram produzidas por semeadura direta em sacos de
polietilcno. de cor preta com R em de diâmetro e IR em de altura. O
substrato foi constituído de 73"" de areia. I<)"" de argila e R(~" de
silte.

7" CONCRESSO FLOIU~iT
IlRASILEJI{O

o delineamento experimental foi o de blocos ao acasocl1m
repetições. /\s parcelas foram constituídas de 49 plantas. Foram
zados quatro níveis de sombrcamcnto: 25. 50 e 70% obtidos por
de telas polilelinas de cor preta. e a testemunha (semeadura a
aberto).

/\s telas recobriram a porção superior e lateral de urna armaçio
com 1.50 m de comprimento. 1.00 m de largura e OjO 111 de altura01
parâmctros usados na avaliação dos resultados toram: porcentagemde
germinação e sobrevivência. índice de velocidade de gerrnimlçiio(IV(i)
altura. área foliar, número de folhas. peso seco total c relação matcna
seca raiz/parte aérea.

O IVG foi determinado conforme metodologia apresentadapor
I'OI'INIGIS (197(). As alturas foram determinadas nas 25 plantasC~'I1-
trais aos 90 dias após a semeadura. /\ área íoliar. o número de folhas,
o peso seco total c a relação n,i/.Iparte aérea com base em matéria
seca. foram determinadas de seis plantas em cada repetição. 1\ arca
Ioliar foi determinada por meio de passagens de discos de área conhe-
cida. obtidos por punção. secos em estuli, li 65°C~ 5°e durante ~~
horas e relacionados com o peso seco total das folhas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

I louve um decréscimo na porcentagem de germinação c no IW,
com o aumento do nível de somhrcamcnto, para ambas as espécies,
(Tabelas I e 2) ressaltando-se que. para a lcuccna. o ponto máxuno de
germinação ocorreu com 25"" de sombrcamcnto. porém. sem dilcrcn-
ça cstatiscamcntc significativa com relação ús mudas plantadas a ceu
aberto. Resultados semelhantes. Ioram encontrados por DRIJMO Il
& SOlJl./\ (19X2). com Eucaiyptus citrindora, utilizando as mesma
condições de sombrcamcnto.

Em geral. para ambas as espécies. houve um acréscimo de altu-
ra COIll o aumento do somhrcamcnto até 5()". de sombreamcnto c uma
ligeira redução com 7()"o de sombrcamcnto. STIIRION & IEIlE(197R)

TAHELA I. Características de germinação e de qualidade das mudas de lcuccna sob diferentes níveis de sombrcamcnto

Níveis de Ger~in<1çâo IVG Altura Àreil Foliar NQ de Raiz/Parte Aérea Peso Seco Sobrevi vêneia
Sombreado Are Se::1 % (CII) (cm2

) Folhas (peso mat. seca total) (g) Are Sen %

00% 63,46 ab 5,33 a 15,47 b 97,3 b 7 b 1,61 a 3,81 a 63,14 a
25% ~5,81 a 5,51 a 21,18 a 171,2 ab 1 b 1,45 a 3,35 a 65,45 a
50% 54,31 b ~,3~ a 24,30 a 239,1 a 9 b 1,22 ab '3,80 a 57,77 a
70% 54,27 b 4,26 a 22,71 a 241,8 a 12 a 0,81 b S.56 a 51;43 a

* Médias segui lias lIe mesma letra numa mesma coluna não diferem estatistiealllente pelo teste de Tukcv ao nível de 5H u ,

TABELA 2. Características de g.erminação c de qualidade das mudas de CUllHlrlr sob ditCrentcs níveis (1.: sOlllhre:llllento

Níveis de Gerlinação IVG Altura Area Ioliar HQ de Raiz/Parte Aérea Peso Seco Sobrevi vência
SOlbreado Arc Sen % (CI) (C12 ) Folhas (peso lat. seca total) (g) Are Sen \

00% 59,51 a 2,H a 14,59 b 111,64 a 8 a 2,17 a 3,316 a S8,H a
25% 5J,21 ab 2,01 ab 16,37 ab 177,54 a 9 a 2,06 a 1,884 a 52,73 ab
50% 50,10 b 1,92 b 18,25 a 128,82 a 9 a 1,86 a 2,462 a 50,09 b
7U% 40,62 c 1,38 c 17,23 ab 184,34 a 9 a 1,45 a 2,760 a 40,14 c

• Médias seguidas de mesma letra numa mesma coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukcy ao nível de 5" n.

310 SBS . SIlEl": S~I.t~~l



t' CONGRESSO FI,ORES'!',\L
1',\;\',\;\1 ERI( .·AN() ANAIS

7" ('():\,(;RESS() FLORESTAL
BRASILEIRO

obtiveram também menores alturas em Ocot e a porosa sem
somhrcamcnto. I\s maiores alturas de Prunus brasiliensis foram obti-
das entre 30 c (,0";, de sombrcamcnto (STlJRIIJN. I')RO)

Tanto a área Ioliar como o número de rolhas por planta aumen-
taram COIll o aumento do sombrcamcnto. nas duas espécies. A relação
raiz/parte aérea. com base na matéria seca. decresceu com o aumento
do sombrc.uucnto nas duas espécies. Não houve diferença estatistica-
mente significativa entre essas espécies. cxccto para lcuccna cultiva-
das soh 7()"" de sombrcamcnto em relação a 25"" e a céu aberto.
Quanto ao peso seco total das duas espécies. houve uma ligeira
redução. não significativa com aumento do sombrcamcnto. Resulta-
dos semelhantes. porém. com reduções cstatiscamcntc significativas
foram obtidos por FONSECI\ (I ')7'). em Eucalyptus grandis.

RESUMODOS RESULTADOS

Leucena
- Os valores de IV(; c peso seco não apresentaram diferença
sigui ticati va em relação aos níveis de sombrcamcnto:
- I\s porcentagens de germinação e sobrevivência e a relação
raiz parte aérea decresceram com o aumento do nível de
sombreamcnto porém a porcentagem de germinação roi
superior ao nível de 25",,~
- 1\ altura. área Ioliar e número de folhas de cada planta
cresceram com o aumento de nível de somhrcamcnto.
ressaltando, que a maior altura Ic,i observada quando
plantada soh nível de 50"" de sombrcamcnto.

CU".,.I·11
- Os valores observados para área íoliar. número de folhas. re-

lação raiz'parte aérea c peso seco total não apresentaram nenhuma
variação significativa aos dilcrcncts níveis de sombrcamcnto:

- 1\ altura apesar de mostrar tendência de aumentar eOJ1l () au-
mcnto do sombrcamcnto. apresentou o maior desenvolvimento a nível
dc 50"" de sornbrcamcnto.

Considerando os resultados obtidos para ambas as espécies, o
sombrcamcnto pode ser considerado uma prática desnecessária a pro-
dução de mudas das mesmas.
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